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Resumo:

          Introdução: A  Vertebroplastia  Percutânea  (VP) é  um procedimento  relativamente  recente  que  visa 
tratar  a  dor local  decorrente  de  fratura  do  tipo  compressão  da  coluna vertebral,  através  de  uma  técnica 
minimamente  invasiva.Relato do caso: Paciente masculino, 59 anos, com fratura  osteoporótica  do  corpo  de 
T8, enquadrado  nos critérios  de  inclusão  para  vertebroplastia  percutânea (impotência  funcional  conseqüente
 à  fratura  recente,  falha no  tratamento  conservador  e  estabilidade  clínica  para submissão  à  anestesia)  foi 
submetido  ao  procedimento  na oitava  vértebra  torácica  buscando-se  alívio  da  dor  e estabilização  do 
segmento.  Previamente  à  intervenção, avaliamos  o  caso  por  meio  de  radiografia,  TC,  RMN e cintilografia,
 para  determinar  a  lesão  óssea. A vertebroplastia  consiste  na  injeção  2  a  5  ml  de polimetilmetacrilato 
guiada  por  radioscopia,  diretamente  no corpo  da  vértebra  fraturada.  A  abordagem  extrapedicular foi 
utilizada  para  ter  acesso  ao  corpo  vertebral,  através  de  uma  incisão  percutânea  simples  com  o  paciente
em  decúbito  ventral  sob  anestesia  geral. Revisão da Literatura: A  vertebroplastia  percutânea  é  uma  técnica
cirúrgica  que  proporciona  alívio  sintomático  desde  horas  a  dias  após  sua  realização,  em  setenta e cinco
por cento  a oitenta e cinco por cento  dos pacientes.  Tem  sido amplamente  difundida  desde  a década de
oitenta  e, talvez por ser  minimamente  invasiva  e  os  dados  da  literatura atestarem  a  eficácia  do  método,
quase  não  há  estudos randomizados  comparando-a a tratamento conservador. Conclusão: A  VP  leva  à 
importante  melhora  da  dor quando realizada em pacientes  bem  selecionados. Trata-se  de  um procedimento
simples, rápido  e  de  poucas  complicações. Em  nosso  caso houve melhora da qualidade das atividades diárias
do paciente , não ocorrrendo complicação ou intercorrência relacionadas ao procedimento.


